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GT 26 - Educação do Campo

EDUCAÇÃODO CAMPO/RIBEIRINHA NO AMAZONAS: VOZESDEUM

COTIDIANO

Claudio Gomes da Victoria

Nos caminhosdosriosda Amazônia, encontramosvidas humanasque seentrelaçam

comesseespaçogeográficoesocial.Sãohomens,mulheres,criançasejovensque,nadança

docotidiano, inscrevemsuas histórias e trajetórias. Sãoculturascaboclasque,construídaspor

essespovosribeirinhosque habitamointerior, àsmargensdosrios,lagose igarapés,

representamexperiênciase conhecimentossobreformasde coexistência eutilizaçãodomeio

local (CAVALCANTE ;WEIGEL, 2002, p.01).

Chaves e Silva (2007) enfatizam que:

Ascomunidades ribeirinhasquehabitamasmargensdosrioseseustributáriosna
região,agentes dedireitossociais,possuem modosdevidadistintos dassociedades
urbanas,  visto  que  vivem   sob  a  influência  mútua  dos  ciclos   da  natureza,
contrariando alógicadeacumulação, caracterizando umaorganizaçãosócio-
econômicaparticularquevisaamanutençãoereproduçãodosgruposfamiliares
quesearticulamcomoutrasdimensõesda vidaemcomunidade(p.10).

Sãodiferençasnomodode sere viver, emumarealidade marcada peladimensão do

viver emcomunidade,onde seconstroemlaçosetraçosprópriosde convíviocomomeio,na relação

homem –naturezaedos homens entresi.

Fraxe (2004)acentuaque

[...]Noambiente rural,especificamenteribeirinho, aculturamantémsuaexpressão
maistradicional,maisligadaàconservaçãodosvalores decorrentesdesuahistória.
Aculturaestámergulhadanum ambienteondepredominaatransmissão oralizada. Ela
reflete  de formapredominantea relaçãodo homemcoma naturezae se apresenta
imersanumaatmosfera emqueoimaginário privilegia osentidoestético dessarealidade
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cultural.Nessesentido,arelaçãodocabocloribeirinhocom aágua
queatravessaseucotidianosetornadeimportância vitalparaacompreensãodesse
homeme do universoqueo habita(p. 296).

Ea escola que nasce nessa realidade nãoescapade viver asparticularidadesdesse

cotidiano,na medida emque constrói,a partirdaí,umjeitodiferentedese fazer educação,

materializando-senaquiloque,para Souza (2005),constitui-seno“Currículodaságuas”.Um

currículoqueenvolve “cultura, dinamismo,relaçõessociais,descobertas,desafios, interação com

meio ambiente (água, terra, floresta, saberes)e relações de produção”.(p.173).

Noprocessodedesdobramentodeumareflexãoemtornodasespecificidadesde

umaescolarural,nosaproximamosdaquiloquedenominamosdeumaescolaribeirinha,nosentido

de uma escola queselocaliza, vivencia e problematiza as relações políticas, econômicas,

sociais e culturais da vidadeumacomunidade ribeirinha.

Trazemostambéma compreensãode que umaescolaribeirinha é, dentro da

realidadeamazônica,uma escolaque nascee sedesenvolveà beiradosriose lagosque,por

suavez,comandamocotidianode homense mulheres,que pautamsuasvivênciasculturaise

sociais,principalmente na relaçãocomorio.Ou seja, odia-a-dia dessascomunidadese,

consequentemente,dessasescolas,seguiaporessarelaçãodiretaeimbricadacomorio,

sendoaimagemdeste“associadaàalimentação,aotransporte,aolazer,àhigiene,aotrabalho e às

condições naturaisedevida” (OLIVEIRA; MOTANETO, 2004, p. 59).

Chaves (2001, p.80)destacaque:

Asenchentesperiódicasalagamasáreasdevárzeaquemargeiam osrios,oque
requeralteraçõesnopadrãoprodutivoealimentardessaspopulações e,
principalmente,versatilidadenouso dosrecursosfluviaisesilvestres,na divisãodo
tempoenasformasdecultivo.Osprincipais fatoresquegeram asvariaçõesnas
atividadesprodutivas sãomudançasdeestaçãoclimáticas(chuvasouestiagem) eo
regimedaságuasquegeramudanças novolumedos rios (cheia,vazanteeseca).

Tais mudanças alteram não sóo espaço físico da escola, como também a

dinamizaçãodotrabalhopedagógico,implicandoumadiferença de divisãodotempona relação

com acidade, queobedeceaum outro padrão.

Entretanto,seformosnosdetersobrealegislaçãoousobrealgunstextosoficiais, seja

doâmbitofederal,estadualoumunicipal,nãoencontraremosesseconceitodeescola

ribeirinha.Esteseachamuitomaispresentenadiscussãoquesefazcomointuitodenão

tratargenericamente asescolaslocalizadasemcomunidadesribeirinhas,comoescolasdo

campo.Estas,nem sempre sãoribeirinhas,ouseja,nãovivenciama dinâmica de umaescola

ribeirinha,comoéocasodasescolasruraislocalizadas,porexemplo,nas estradasouramais, que
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enfrentamoutrassituaçõese problemas.Assim,todaescolaribeirinha é docampo,mas nem toda

escola docampo é ribeirinha.

De qualquerforma,aquiloqueparanósseconfiguraespecificamentecomoescola

ribeirinha seexpressa, dentrodeuma ordemlegal,ouseja,dopontodevista da legislação, como

educaçãorural, atendendo, portanto,às especificidades expressas naLei deDiretrizese Bases

daEducação–Lei9.394/96, que determina:

Art.28.Naofertadaeducaçãobásicapara apopulaçãorural,ossistemasdeensino

promoverãoasadaptaçõesnecessáriasà suaadequaçãoàspeculiaridadesda vidarurale de

cadaregião, especialmente

I –conteúdoscurricularesemetodologiasapropriadasàsreaisnecessidadese interesses

dos alunos da zona rural;

II –organizaçãoescolarprópria,incluindoadequaçãodocalendárioescolaràsfases do

ciclo agrícolae às condições climáticas;

III– adequação ànaturezado trabalho na zonarural.

Nosúltimosanos,umdebatequevemganhandodestaque nocenárionacionalé oda

educaçãodocampo,debateestequevemsendoconduzidopelos movimentossociaisligados

aocampocomooMST,à Pastoralda Terra,entreoutros.A discussãoqueaíse travagiraem torno da

implementaçãode uma educaçãodo campoe nãopara ocampo,ouseja, uma educação quenascee

reflete as questões inerentesà realidadedos povosquevivem no campo,

aquientendidoscomoespaçodeculturasruraisqueexperimentamumarelaçãomaisdireta

comasquestõesda terra.Oentendimentoé de que [...]“nãobastater escolasnocampo;quer-

seajudar aconstruirescolasdocampo,ouseja,escolascomumprojetopolítico-pedagógico

vinculadoàs causas,aosdesafios,aossonhos,àhistória e àcultura dopovotrabalhador do campo”

(KOLLING; MOLINA; NERY, 1999, p.29).

Éimportante frisar que,nonossoentendimento,falar deeducaçãodo campoé falar de

uma educaçãoqueabrange váriossujeitose identidades,e nãose restringeaoespaçode atuação

degrupos comoo MST, pois, como bem enfatizaCaldart (1999),

Ocampotemdiferentessujeitos.Sãopequenosagricultores, quilombolas, povos
indígenas,pescadores,camponeses, assentados, reassentados,ribeirinhos, povosda
floresta,caipiras,lavradores, roceiros,sem-terra,agregados, caboclos,meeiros, bóia-
fria, eoutrosgruposmais.Entreestesháosqueestãoligados aalgumaforma
deorganização popular,outrosnão;háaindaasdiferençasdegênero,deetnia,de
religião,degeração;sãodiferentesjeitosdeproduziredeviver;diferentesmodos
deolharomundo,deconhecerarealidadeederesolverosproblemas; diferentes
jeitosdefazera própriaresistêncianocampo;diferenteslutas(p.30).
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Molina(1999),aofazerumareflexãoemtornodosignificadodaeducaçãodo campo,

enfatizaqueamesma,

[...]tratadacomoeducação ruralnalegislação brasileira,temumsignificado que
incorpora osespaços dafloresta, dapecuária, dasminasedaagricultura,mas os
ultrapassa aoacolheremsiosespaços pesqueiros,caiçaras, ribeirinhos e extrativistas.
Ocampo,nessesentido,maisdoqueumperímetronão-urbano, éum
campodepossibilidadesque dinamizamaligaçãodos sereshumanoscomaprópria
produçãodascondições daexistênciasocialecomasrealizações dasociedade
humana(p.48).

Oquequeremossalientaréquetodoodebateconstruídosobreaeducaçãodo

campo,nãoselimitaaumaspectodavidadocampo,masseabreàsdiferençasconstitutivas

dasidentidadesformadorasdoscamposruraisqueformamnossopaís;entreestesospovos ribeirinhos

da Amazônia.

As  comunidades  ribeirinhas estabelecem  uma relação  devida cujabasenão  se

fundamenta somente narelaçãocomocampoenquantoespaçoda agricultura,masincorpora

umsimbolismomaior na relaçãocoma água, atravésdorio,símboloestruturante de sua

identidade.Fraxe (2004),aocomentar sobre a diversidade quecompõeomeioruralribeirinho

esuas atividades, ressaltaque

Entreasprincipaiscaracterísticasresponsáveispeladiversidadedaculturacabocla-
ribeirinha estãoavalorização positivaenegativa dorio,omododeorganização
econômicaesocial,olugarprivativodasatividadespesqueirasnaeconomia,o
lugarreservadoàsatividadesagroextrativistas, omododeintegraçãodas comunidades
ribeirinhasnasociedademaisampla(cidadedeManaus)eocaráter
simbólicodasrelaçõescomo rio(p.50).

Pensar oespaçodeumacomunidaderibeirinhanaAmazônia,significasuperar

algumasvisõesestereotipadasacercadossignificadosdoque éviveressamúltiplaidentidade,

marcada por diversosaspectos, que vãodesde a relação imbricadacom a natureza à construção

diáriadavidanas práticas docotidiano.

Diegues(1996) aponta algumascaracterísticas,que segundosuasanálisesdescrevem o

queéviverem uma comunidade ribeirinha.

a) Dependênciae atésimbiose (aqui entendidocomo identificação)com anatureza;
b)Conhecimentoaprofundadodanaturezaedeseusciclosexpressosnaelaboração de
estratégias de usoe de manejodosrecursosnaturais,transmitidosdegeraçãoemgeração
por via oral;
c) Noção deterritório ouespaço ondeogruposereproduzeconômicaesocialmente;
d) Reduzidaacumulaçãode capital,por nãoadotaremomodelocapitalistade produção
esimatividades de subsistência;
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e) Acentralidadedaunidadefamiliar, domésticaou comunal, bemcomo das relações de
parentesco ou de compadrio para o exercício das atividades econômicas, sociais e
culturais;
f) Importância de mitoe rituais associadosà caça, à pesca e às atividades extrativistas;
g)Fracopoderpolítico,queemgeralresidecomosgruposdepoderdoscentro urbanos;
h)Autoidentificaçãoouidentificaçãopelosoutrodesepertenceraumacultura
singular.(p. 35).

Essassãocaracterísticaspresentes emboa partedascomunidadesribeirinhas dos

interioresdaAmazôniae suasmultiplicidades,característicasessas,que de umaformaoude

outraseestendemeinfluenciamouniversoescolar,do  estamosdenominandodeescola ribeirinhano

universo daeducação do campo.

Umimportante instrumentona consolidaçãode uma educaçãoque respeite as diferentes

característicasdomeioruralsãoasDiretrizesOperacionaispara a EducaçãoBásica das Escolas do

Campo1, que nasceudo esforçoe da luta dosmovimentossociaisque

defendemaeducaçãodocampoparaospovosdocampo.Talinstrumentosurgetambém

comomaisumelemento fortalecedordaidentidadedaescoladocampo,namedidaemquea

educaçãodocamposemprefoitratadaemnossalegislaçãoeducacionaldemodoperiférico.

Silva(1999),aofazerumacomparaçãodasDiretrizesOperacionaisparaaEducaçãoBásica

do Campo, com a temáticaindígena,enfatizaque

Oparecersobre educação docamponosmostraqueatemática daeducação rural
sempreobtevetratamento perifériconalegislaçãoeasalterações queocorreram foram
frutodapressãodomovimentosocial.Omesmopodemosafirmarcom relação
àeducaçãoindígena.Nos doiscasos, alutaempreendidapelosmovimentos
eseusaliadosénosentidoderompercomaperspectivadohomogêneoefazer
valerodireitoà“inclusão”,mas,semsujeição,semserobrigadoa‘formatar-se’,a
adaptar-seaomodeloeleitocomocerto,comopadrão.Inclusãoqueseabraao
novo,àmulticulturalidadeou,mais além,àinterculturalidade,quefaçanasceruma
nova unidade,queémúltipla(p.115).

Emseuart.2ºparágrafoúnico,asDiretrizesOperacionaisparaaEducaçãoBásica das

Escolas do Campo enfatizam que

A identidadedaescola do campo édefinidapela suavinculaçãoàs questões
inerentesàsuarealidade,ancorado-senatemporalidade esaberesprópriosdos estudantes,
na memória coletiva que sinaliza futuros,na rede de ciênciae
tecnologiadisponívelnasociedadeenosmovimentossociaisemdefesa deprojetos
queassociem assoluçõesexigidasporessasquestõesàqualidadesocialdavida
coletivanopaís(p.01).

1 Resolução 01/2002 - Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação.
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Destemodo,asescolasribeirinhasda Amazônia, enquantoescolasdocampo,

respeitadasassuasespecificidades(regionais, culturais,geográficas,etc.),se inseremnesse

processodeorganizaçãodinamizadopelasdiretrizes,namedidaemqueestas,emseuart.5º,salientam

que:

Aspropostaspedagógicasdasescolasdocampo,respeitadasasdiferençaseo
direitoàigualdadeecumprindoimediataeplenamenteoestabelecidonosartigos23,26,e28
dalei9.394,de1996,contemplarão adiversidade docampoemtodososseusaspectos:
sociais,culturais, políticos, econômicos, degênero,geraçãoe etnia.(p01)

Diantedoexposto,ressaltamosa importânciade se estar construindocotidianamente

mecanismosderelacionamentocomestarealidade educacional,que tantotema nosensinar. Assim,

quando falamos em educação ribeirinha, falamos deuma educaçãoquetrazem si, vale

reiterar,características que vãoalémda visãogenérica deeducaçãodo campo,na medida em que

a mesma ultrapassa oslimitesde uma educaçãoestruturada somente na relaçãocomo cultivoda

terrae secaracterizacomotambémsendoumaeducaçãodorioe para orio, da

florestaeparaafloresta,dapescaeparaapesca,dacaçaeparaacaça,enfimdacomunidade epara a

comunidade. E assim como Souza (2005), enfatizamos que

Somando ossujeitos que fazemaeducação ribeirinha; queatuam nas escolas
multisseriadas;quedesdobram-secomoprofessores/asmultidisciplinar;atuandoem
espaçosinadequados, enfrentandoasidasevindasdosfatoresclimáticos:enchentes–
cheia–vazante–secaeaviabilização depolíticas públicas,apoio,incentivoe
valorizaçãodomagistério, temospossibilidades deiniciarumadiscussãopró-
educaçãoribeirinha(p.171).

Neste sentido,asala deaula deve se tornar oespaçodedebate coma comunidade, onde

asvitórias e derrotas da escola sejamcompartilhadaspor todos,onde a participação coletiva seja

tomada  como atitude propulsora  de  uma escola democrática, na  qual  os conteúdos

pedagógicos impulsionem um novo modo deserprofessor(a)edeser aluno(a).

Levando em consideração esta reflexão, Costaet al(2007) enfatizam que:

[...]aspráticaspedagógicas quenascemnadinâmicadeumaconvivência
compromissadacomquestõescoletivas,estabelecemacriaçãodeumnovomodo
desefazereducação, buscandoromperasarmadilhasquedificultama materialização
daescolasonhada.Umaeducaçãoqueseprocessanodia-a-diade umaescolaconstrutiva
depráticaspautadasnorespeitoaooutro,configurando-se emummodoespecíficode
serprofessor(a)e de seraluno(a)(p.05).

De serescola do camponocontextoribeirinhodaAmazôniae suasmúltiplasfaces,onde a

relaçãocomooutrosepautanadiretrizdodiálogode saberes.Saberesque nãose sobrepõe,
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masquecaminhamparaleloscomoaságuas doRioNegroeRioSolimões,para juntos pautarem as

lutas por uma escolacom a marcadoscampos.

RETRATOSDE UMCOTIDIANOESCOLAR DOCAMPORIBEIRINHO

Empesquisarealizada emumaescolaribeirinhalocalizada naregiãodoMamuri,

municípiodo Careiro – Castanho, pude vivenciar um pouco do processo cotidiano

deinvençãoda escolaemseusmúltiplosaspectoseosdesafiosde seconfigurar uma pedagogia do

campo.

Nesterelato,apontamospara algumaspeculiaridadesdodinamismovividonessa

experiência deconviver,mesmo quepor alguns dias esse contexto educacional.

Oespaçofísicodaescolaécompostopeloprédioescolar interligadoaoalojamento dos

professores.

Uma característica marcantedestae de outrasescolasribeirinhasé odia-a-dia de alunos

e   professores,   rotina   que   se  inicia   às  05:00h,  quando  geralmente   acordam  e   se

preparampara pegarumdosbarcosquefazemotransporte dosalunos.Algumasvezes,

enfrentandoumamanhãfriae nublada,obarcovaiparandoepegandoosalunos,quecedo

aguardamnasbalsasemfrente a suas casase, apesar domau tempo,embarcamanimados.

Chegamàescolaumpoucoantesdas07:00h, horárioemqueiniciamasaulasdoturno matutino, no

qual funcionam as turmas de alfabetização, 1ª, 2ª, 3ªe4ªséries.

Às09:00h.ocorre umintervalode15minutos para amerenda,tempoestequeos alunos

utilizam parabrincar noterrenoem frenteà escola. Em seguidaretornam para asalade aula,de

onde saemàs11:00h. e sedirigemaobarcoa fimde retornarempara suascasas.Os

professoresquemoramnoalojamentovãopreparar oalmoço,limparosquartose,quandoa bombade

águaestáquebrada,carregar águaparaseusafazeres.Utilizam tambémointervalo entre

umturnoeoutropara lavarroupanabeiradorio;depoistomam banho,almoçamese preparam parao

turno vespertino.

Às12:45hchegamosbarcostrazendoosalunosdoturnovespertino,queseiniciaàs13:00h.,e

noqualfuncionamasturmasde 5ªa 8ª séries.Estesalunossaemde suascasaspor

voltade11:00h,ouatémesmo10:30h,emperíododeseca.  Cadatempodeaulatem45

minutoseàs15:15h.tem ointervalodamerenda.Asaulasseencerramàs17:00h.eosalunos vão para

casa, onde alguns chegarão porvoltadas19:00h.

Uma característica docotidianodessaescolaé ocondicionamentodocalendárioe da

rotina aosperíodosdeseca echeia. Porexemplo,a partirdomêsde outubro,oriojáestábem
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maisseco,oquecomeçaadificultaroire virdosalunos,poisasviagensficammaislongas.

Emalgunscasos,osalunostêmde sairde casa às04:00hda manhã,muitasvezessemtomar café,para

chegar às07:00hna escola.Tambémse formamaltosbarrancosque,emdiasde chuva, ficam

escorregadios e cheios de lama, alémdaáguado rio que ficamais suja.

Dois  alunos daescola, em  conversainformal, diziam  quegostam de morarno

interior,poisnacidadetudooque se vaicomertemquecomprare nointerior você pode irno

rioepescaroutambémpodecaçar.Destacaramaindaque,quandooriosecamuito,ficacomplicadotran

sitardeumlugarparaoutro,poisalamaseespalhaeelestêmqueandar muito parapescar, tornando-

semais cansativo ir paraescola.

Durante otempode permanência na escola SãoPedro,inúmerasvezes foipossível

ouvirrelatosde professores(as), alunos(as), merendeiras,barqueirose comunitários(as), sobre

asdificuldadesnoperíododeseca,bemcomosobre osmistériosdosrios,aslendas

relacionadasaorio,bemcomosobreaatividade depescaquerealizamquaseque cotidianamente.

Fernandes, citado por Nascimento (2003), destacaque:

Mesmoapresentando diversosgruposculturais,comsuasrespectivassubculturas,
grossomodo,sejam estasurbanas oururais,acultura amazônica émarcadapela
forçadanaturezacomofonteprimeira,particularmente aágua,quedáorigemaos
costumesenarrativas daregião,oquepoderíamos chamardeumaautêntica “mitopoética
doespaçodaságuas”,sejamestasfluviaisoupluviais,equefazem
comqueohomemseorganizenasestaçõesdemaischuvas oumenoschuvas,entre
cheiasevazantesdosrios(p.37).

EstassãocaracterísticasbemmarcantesdocotidianodaescolaSãoPedro,onde tudo está

muito interligado com os fenômenos climáticos que regem o rio e, consequentemente,

avidadaqueles quedele dependem.

Asescolasribeirinhasprecisamassumir-se comotal,construindoassimuma

identidadequefujadacaracterísticadeserapenasumaescolaqueselocalizaàbeiradosrios e lagos; e

se transformemem escolasqueassumempoliticamente os desafios deaí se localizar, com

todaaproblemáticaqueisso possaenvolver.

NAVEGANDONASÁGUASDOCOTIDIANO

Navegarnaságuasdo cotidianodesseuniversofascinante,encantador e,aomesmo

tempo,desafiante,noqualseconfiguraouniverso daescola rural/ribeirinha donosso

Amazonas,é,semdúvida,umaviagemque nosproporcionaaprendizadosmúltiplosacerca do tipo

de educação escolarquedefendemos.
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Aexperiênciadessasvivenciasnospossibilitou mergulharemáguasatéentãopouco

conhecidaspornós,oqueculminounoconhecimentodeumarealidade, dentre tantasoutras que

caracterizamomodode viver e trabalhar emuma escola ribeirinha.Viver ocotidiano de

umaescolaribeirinhaé,semdúvida,umaexperiênciaenriquecedora,marcada pela peculiaridade de

umespaçoonde a relação comorio se configuracomosendoalgo determinante no

desenvolvimento desuas atividades.As marcasde uma

inserçãonodosmúltiploscenáriosdaeducaçãodo campo,nos possibilitapensar

tambémemmúltiplasformasdeexperimentar ocotidianodessasescolase seus desafios.

Enxergaro“rebojo”davidasepassandonodiaadiadessasescolas,écompreender

omovimentosingulardainvençãocotidiana dosprocessos de vivencia pedagógica,culturale

social,queaosprimeirosolharespodenosparecerrepetitiva,mas,quenaverdadeseinunda

designificados múltiplos natrama cotidianadasobrevivência.

Avançarsobre as  águas profundas desse universo  educacional  significa também

assumirocompromissode avançar nadiscussãoemtornodossignificadosdessaescola,seja para

odesenvolvimentoda comunidade,sejanaformaçãodossujeitosque atuamnoseu cotidiano.

Osdesafiosdocotidiano, na formaçãoe práxisdos(as) educadores(as) destaescola,

precisamser melhor compreendidos,para queestesnãose tornem obstáculospermanentesà

melhoriada escola.Defendemos,pois,que aescolase torne umespaçode debatedos problemasque

afligemodia-a-diadoscomunitários,umlugaronde sematerialize oreal significado dese viver em

comunidade.
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